








Tabela 1 - Quantidade de beneficiários e povoados do Leitura no Campo

PÁGINA 04

RESULTADOS3

Fonte: SAF; Monitoramento Mais IDH (SEDIHPOP)

leitura no campo

 De acordo com a SAF, o Projeto foi implantado nos 30 municípios do Mais IDH e em 
cada município, cinco povoados foram atendidos. O Público potencial do Projeto foram 
64.600 pessoas residentes nas localidades selecionadas. Os municípios com maiores 
quantidades de potenciais beneficiários foram: Fernando Falcão (7.189), Jenipapo dos 
Vieiras (6.517) e São João do Carú (5.894). Os municípios com menos beneficiários foram: 
Centro Novo do Maranhão (1.054), Afonso Cunha (693) e São Francisco do Maranhão (690). 
Vale ressaltar que o projeto acabou sendo descontinuado em alguns municípios, a exemplo 
de Belágua. (Tabela 1).

Município Nº de povoados Pop. Residente Nº de livros  
emprestados 

Nº de 
leitores 

Mais IDH 150 64600 -  -  
Afonso Cunha 5 693  - -  
Água Doce do MA 5 3843 98 11 
Aldeias Altas 5 1054 - - 
Amapá do MA 5 1121 491 82 
Araioses 5 1513 12 19 
Arame 5 4310 366 -  
Belágua 5 2149 - - 
Brejo de Areia 5 3229 - - 
Cajari 5 1573 - - 
Centro Novo do MA 5 1054 90 110 
Conceição do Lago-Açu 5 2855 - - 
Fernando Falcão 5  7189 353 89 
Gov. Newton Bello 5 1632 218 186 
Itaipava do Grajaú 5 2064 581 - 
Jenipapo dos Vieiras 5 6517 - - 
Lagoa Grande do MA 5 1325 1012 198 
Marajá do Sena 5 1266 - - 
Milagres do MA 5 1246 188 57 
Pedro do Rosário 5 2086 - - 
Primeira Cruz 5 2262 - - 
Santa Filomena do MA 5 2677 - - 
Santana do MA 5 1072 58 32 
Santo Amaro do MA 5 1056 - - 
São Francisco do MA 5 690 - - 
São João do Carú 5 5894 114 180 
São João do Sóter 5 3848 - - 
São Rdo do Doca Bezerra 5 1655 365 46 
São Roberto 5 1468 521 72 
Satubinha 5 1563 321 122 
Serrano do MA 5 2885 - - 
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 O local de funcionamento da 
biblioteca variou conforme os contextos 
específicos de cada comunidade, levando-se 
em conta a diretriz de ficar em local público 
e de fácil acesso. Apesar de terem 
predominado bibliotecas localizadas em 
escolas, observou-se a inserção em postos 
de saúde, sindicatos, casa de agentes de 
leitura ou professores. No povoado Satuba, 
em Santo Amaro do Maranhão, por exemplo, 
a biblioteca ficou no posto de saúde. 
Segundo relato da agente de leitura, 

 No município de Belágua, no Povoado 
Sagrado Coração, identificou-se que o 
projeto não está mais ativo e o móvel 
encontra-se na Escola Digna. A diretora da 
escola relatou que os alunos ainda fazem 
uso dos livros e que serve de consulta para 
pesquisas.
 Dentre os municípios que 
apresentaram informações, a maior 
quantidade de empréstimos foi registrada 
em Lagoa Grande do Maranhão (1.012), 
Itaipava do Grajaú (581) e São Roberto (521). 
Em relação ao número de leitores os 
municípios que mais tiveram registros foram 
Lagoa Grande do Maranhão (198), 
Governador Newton Bello (186) e São João 

“Era para ser na escola, para melhorar o 
aprendizado dos alunos. Só que como não 
tinha escola, era só a casa alugada, disseram 
que tinha que ser em um local público, aí nós 
colocamos aqui no posto de saúde. Lá os 
alunos vinham, pegavam os livros, só que 
nós tínhamos o controle”. 

do Carú (180). Os menores números foram 
apresentados em Santana do Maranhão 
(32), Araioses (19), Água Doce do Maranhão 
(11). (Tabela 1).
 Uma criança do povoado Satuba, em 
Santo Amaro do Maranhão, relatou ter lido 
mais de 20 livros, segundo ela:

“Gostava porque eram livros novos, os que 
eu tinha em casa já tinha lido todos”. 

 A sua principal motivação para os 
empréstimos eram os gibis: 

“Eu gostava por causa de gibis”.

 A mãe de outra criança residente no 
povoado Satuba mencionou que o Projeto 
despertou o interesse das crianças porque 
foi uma novidade na localidade: 

“Era novo para elas. Até o formato da arca, 
ela chama a atenção, porque ela é vermelha. 
Ela tem um suporte que ela abre e fecha, 
então [gerava] uma curiosidade”. 
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 Ela ainda relatou que muitas crianças, 
inclusive o seu filho, em fase de 
alfabetização, obteve autonomia no 
processo de leitura a partir das literaturas 
disponibilizadas pela biblioteca: 

“Muitas crianças aprenderam a ler. Meu filho 
foi um, porque, por incrível que pareça, ele 
aprendeu a ler fora da escola. Foi até uma 
surpresa, porque ele entrou de férias, e ele 
não deixou de pegar livro, quando ele voltou, 
que teve a reunião, primeira coisa que a 
professora disse: olha, o Yago já está 
sabendo ler. Aí ela se espantou, e eu disse: 
ah, então foi a Arca!”.

 Um dos pontos negativos destacados 
pelos beneficiários, é que a não atualização 
do acervo desmotivou os usuários:

disse a mãe de uma criança em Santo Amaro 
do Maranhão.

 “Acredito que as crianças começaram a ir 
buscar, só que aí, já tinham lido os gibis 
todos, mas não tinha outras opções. Uma 
desvantagem foi essa daí, que não teve a 
renovação do acervo dos livros, ficou repetido 
o tempo todo”, 
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